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RESUMO 

 
O objetivo desse artigo é analisar a praxeologia matemática do estudo área de triângulos, presente em 

um dos livros do 7º ano do ensino fundamental, aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático – 

PNLD 2017. Como aporte teórico para análise, utilizamos a Teoria Antropológica do Didático – TAD, 

proposta por Chevallard (1999) e seus colaboradores. Em nossa metodologia trabalhamos com uma 

abordagem documental de caráter qualitativo, onde buscamos caracterizar a organização matemática 

(OM) do livro didático adotado em uma escola pública do município de Saloá/PE referente ao ensino 

de área de triângulos. Analisamos os tipos de tarefas do capítulo relativo ao nosso objeto de pesquisa, 

onde no geral identificamos um total de 39 itens, sendo eles divididos em 7 tipos de tarefas. O 

resultado da análise do livro didático mostra que o autor dá ênfase em tarefas de determinar a medida 

de área (TD), deixando de lado outros tipos de tarefas que devem ser explorados como (TC,TP e TU), 

que possibilitam ao estudante construir e compreender o conceito de área de triângulos. 
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Organização Matemática. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Se pararmos para observar o mundo a nossa volta, notaremos que as grandezas estão 

por toda parte. Podemos citar como exemplo a utilização de grandezas por um pedreiro em 

suas construções, ele mobiliza conhecimentos sobre área, perímetro, comprimento, volume, 

capacidade, entre outros. Se tivermos o olhar voltado para a escola, estudamos diversas 

grandezas, que por muitas vezes é confundida com um conteúdo presente apenas no ensino de 

matemática, que não é verdade. As grandezas também estão presentes em conteúdos da física, 

da química, da geografia e em tantos outros.  

Há alguns anos, surgiram várias recomendações curriculares para o ensino 

fundamental e para os livros didáticos, com a intenção de valorizar o ensino das grandezas e 

medidas. Segundo (LIMA E BELLEMAIN, 2002, p. 167) “Ao longo desse período, podemos 

observar alguma evolução no ensino deste campo e, sem dúvida, é dada maior atenção a ele 
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nos estudos acadêmicos sobre questões de ensino e de aprendizagem de conceitos 

matemáticos”. 

Nesse artigo, vamos trabalhar com a grandeza área, fazendo um estudo sobre área de 

triângulos em um livro do 7º ano do Ensino Fundamental, adotado em uma escola do 

município de Saloá – PE. 

Escolhemos a figura geométrica triângulo, por sua representação geométrica está muito 

presente em nosso cotidiano, como por exemplo, nas armações de telhados, porteiras, portões, 

placas de trânsito, entre outros. Outro motivo que também nos fez optar para fazer o estudo 

sobre ele, foi a sua importância no campo da geometria, a partir da representação do triângulo 

pode-se criar vários outros polígonos. 

Eles podem se constituir em “células básicas” para a construção de muitas das 

figuras que estudamos na geometria e, além disso, escondem, na sua aparente 

simplicidade, uma enorme riqueza de propriedades matemáticas (LIMA E 

CARVALHO, 2010, p. 153). 

O nosso estudo é feito através de uma abordagem qualitativa, onde analisamos o 

capítulo referente ao estudo de triângulos em um livro didático. Acreditamos que se faz 

importante a análise do livro didático, por ele ser, muitas vezes, o único instrumento de 

utilização tanto para o professor, como também o único recurso de estudo e pesquisa dos 

alunos. Nesse sentido, surgiu o nosso problema de pesquisa: qual a abordagem do estudo de 

área de triângulos em um livro didático do 7° ano do ensino fundamental, adotado em uma 

escola do município de Saloá/PE, aprovado no Programa Nacional do Livro Didático de 

2017? 

Para fazer a análise utilizamos como aporte teórico a Teoria Antropológica do 

Didático (TAD), proposta por Chevallard (1999) e seus colaboradores. Tomamos os 

elementos praxeológico da organização matemática como critérios metodológicos de análise, 

ou seja, os tipos de tarefas, técnicas, tecnologia e teoria. 

De forma mais ampla, temos por objetivo analisar a praxeologia matemática do estudo 

de área de triângulos, presentes em um dos livros do 7º ano do ensino fundamental, aprovado 

pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2017. De forma mais específica, identificar 

como esse livro caracteriza a organização matemática sobre área de triângulos, quais as 

praxeologias matemáticas presentes nas tarefas relacionadas a esse assunto, e até que ponto 

esse livro pode contribuir ou não para os professores e estudantes que fazem uso dele em 

relação ao conceito em estudo. 

 

METODOLOGIA 



 

 

Em nossa pesquisa estamos trabalhando com abordagem documental de caráter 

qualitativo, no qual buscamos analisar a praxeologia matemática do estudo de área de 

triângulos, presentes em um dos livros do 7º ano do ensino fundamental, aprovado pelo 

Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2017.  

O livro analisado é Matemática Bianchini, do autor Edwaldo Bianchini, do 7º ano do 

ensino fundamental, ano 2015. Adotado no Município de Saloá – PE. O livro está dividido em 

10 capítulos e está subdividido em tópicos, ao final de cada capítulo ele traz exercícios 

complementares e uma sessão com o título diversificando. 

Vamos analisar o capítulo 10 deste livro, tendo como tema: Área de Regiões 

Poligonais. Mas o nosso foco será no tópico de área do triângulo, por consequência deste ser 

nosso objeto de pesquisa.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Nas nossas primeiras reflexões sobre a elaboração desse artigo, nos indagamos sobre o 

que é grandeza? Nesse sentido, fomos buscar na literatura uma definição que se aproximasse 

melhor do nosso quadro teórico. Concordamos com Bellemain e Lima (2002) quando afirmam 

que as grandezas são atributos de objetos que podem ser comparados a outros semelhantes do 

ponto de vista da igualdade ou desigualdade.  

O ensino de grandezas vem sendo apresentado de forma ineficaz, abordando muitas 

vezes apenas o uso de fórmulas para cálculo de área, perímetro, volume, entre outras. Dessa 

forma se faz necessário o uso de novos métodos de ensino, que utilizem o conteúdo de forma 

abrangente ao cotidiano do estudante. Segundo os Parâmetros Curriculares do Estado de 

Pernambuco (PERNAMBUCO, 2012) é importante, nesse momento, não dar exclusividade à 

utilização de unidades do sistema métrico, insistindo-se na utilização de unidades não 

convencionais que sejam significativas para o aluno. 

O conteúdo de grandezas é de suma importância, pois está ligado não só a vários 

conteúdos matemáticos e de outras disciplinas, mas também as práticas sociais, como por 

exemplo, na vivência profissional do pedreiro, da costureira, da dona de casa e entre outros, nos 

quais eles utilizam vários tipos de grandezas, mesmo sem a necessidade da formalização do 

conteúdo, “os exemplos ilustram a relevância social das grandezas e medidas e mostram que 



 

conhecimentos limitados nesse campo da matemática restringem a capacidade das pessoas de 

exercerem plenamente sua cidadania” (LIMA e BELLEMAIN, 2010, p. 170).  

Fazendo uma revisão de literatura, percebemos que existem várias pesquisas sendo 

desenvolvidas sobre grandezas geométricas, baseadas nos trabalhos de Douady e Perrin-

Glorian (1989) e seus colaboradores, os quais sugerem que a abordagem do conceito de 

comprimento, volume, área, capacidade e outros, sejam trabalhados como grandezas 

autônomas, para que possam favorecer a compreensão e construção desses conceitos pelos 

alunos, principalmente, dos anos iniciais do ensino fundamental. Nesse sentido, essas autoras 

propõem que é necessário abordar as grandezas distinguindo e articulando três quadros: o 

quadro geométrico, o quadro numérico e o das grandezas. 

Nesse artigo, vamos voltar nosso olhar para a área, onde aqui consideramos área como 

uma grandeza autônoma embasada no ponto de Douady e Perrin-Glorian (1989). 

As autoras destacam que em relação ao conceito de área existem três quadros, o 

quadro geométrico, numérico e das grandezas.  

 Quadro Geométrico: constituído por superfícies planas. Exemplos: as figuras 

planas, triângulos, quadriláteros, dentre outros. 

 Quadro Numérico: consistindo nas medidas da área das superfícies, que 

pertencem ao conjunto dos números reais não negativos. Exemplos: 2; 4; 7,5; 

dentre outros. 

 Quadro das grandezas: contexto próprio da noção de área, que integra os dois 

primeiros e é caracterizado formalmente como classes de equivalência de 

superfícies de mesma área. Exemplos: expressões compostas de um número e 

de uma unidade de medida como 2m2, dentre outros. (BELLEMAIN E LIMA, 

2002, p.28 e 29). 

 

Tendo em vista o que vimos acima, definimos que “área é um atributo de uma região 

ou superfície plana, é uma grandeza que pode ser medida ou comparada” (TELES, 2007, 

p.32). Para entendemos melhor por que área está no campo de grandezas e medidas, 

observamos a imagem abaixo retirada da tese de Santos (2015, p.82) que também é 

articulação dos quadros propostos por Bellemain e Lima (2002). 

Esquema de articulação dos quadros 

 

 

 

 

Fonte: adaptação do esquema proposto por Santos (2015, p. 82) 
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Para analisar a organização matemática presente no livro adotamos a Teoria 

Antropológica do Didático (TAD) que foi idealizada por Chevallard (1999), sobretudo, as 

praxeologias matemáticas referentes a esse conceito matemático.  

A TAD é uma ampliação da Teoria da Transposição Didática proposta por Yves 

Chevallard na década de 90. “A TAD estuda o homem diante do saber matemático e, mais 

particularmente, frente a situações matemáticas, partindo do princípio que todo trabalho 

matemático aparece como resposta a um tipo de tarefa.” (SANTOS, 2015, p. 38). Para esse 

autor, toda atividade humana pode ser descrita por uma organização praxeológica. 

Essa teoria considera que toda ação humana pode ser explicada por uma organização 

praxeológica, que é composta por quatro componentes, a saber: tipo de tarefa, técnica, 

tecnologia e teoria. Na TAD os tipos de tarefas (T) e as técnicas (t) formam o bloco “saber 

fazer” que é representado por [T, t], já as tecnologias e teorias formam o bloco do “saber” 

matemático representado por [,]. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O ensino de área de triângulos se inicia com a definição do seu conceito e a 

demonstração da fórmula para o cálculo de área seguido de algumas aplicações de exemplos, 

em seguida exercícios propostos. Como mostra a imagem abaixo.  

Figura 01 – Apresentação de como se inicia o estudo de área de triângulos no livro analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 248) 



 

O capítulo traz um total de 118 atividades, das quais 13 são da sessão pense mais um 

pouco...,03 da sessão para saber mais, 08 da sessão trabalhando a informação,18 da sessão de 

exercícios complementares e 3 da sessão diversificando. As outras 73 atividades aparecem no 

capítulo como exercícios propostos. 

O capítulo apresenta 39 tarefas referentes a área de triângulos, sendo 21 fora do tópico 

de triângulos. 08 aparecem no tópico de o conceito de área, outras 08 na sessão pense mais 

um pouco..., que antecede o tópico do ensino de triângulos, 02 no tópico de área de trapézio e 

as outras 03 na sessão de exercícios complementares no final do capítulo. 

Ao analisarmos o livro didático, especificamente o capítulo que aborda o ensino de 

área de triângulos. Encontramos 39 tarefas, que categorizamos em 07 tipos de tarefas, como 

mostra a tabela a seguir. 

Tabela 01 - Tipos de tarefas que envolvem triângulo, identificadas no capítulo. 

 Tipos de tarefas Quantidade Percentual 

TC Comparar medidas de área de figuras geométricas planas 02 5,1% 

TD Determinar a medida de área de uma figura ou região 18 46,1% 

TG Determinar o valor de uma grandeza diferente de área, em problema 

cujo enunciado comporta dados relativos à área de figuras planas 

02 5,1% 

TO Operar com medidas de áreas de figuras planas 07 17,9% 

TP Produzir superfícies de área dada 01 2,6% 

TU Estudar os efeitos de deformação e transformações geométricas e 

numéricas sobre a área de uma família de superfícies 

02  5,1% 

TV Validar proposições referentes ao conceito de área de triângulos 07 17,9% 

Total 39 100% 

Fonte: (autoria própria) 

Ao observar a tabela acima, percebemos que o tipo de tarefa mais presente no capítulo 

é (TD) determinar a medida de área de uma figura ou região (46,1%). Há um equilíbrio entre 

os tipos de tarefas, operar com medidas de áreas de figuras planas (TO) e validar proposições 

referentes ao conceito de área de triângulos (TV). No entanto, há uma marginalização entre os 

demais tipos de tarefas (TC, TU, TG e TP), que poderiam ter sido mais explorados. 

Defendemos que, quanto mais equilibrado e diversificado seja os tipos de tarefas apresentados 

aos alunos, mais eles terão condições de construir o seu saber em relação à área de triângulos.  

A seguir mostraremos um exemplo de cada tipo de tarefa encontrado na análise desse 

livro didátio. 



 

Iniciamos com o tipo de tarefa determinar a medida de área de uma figura ou região 

(TD), que aparece com maior frequência, sendo 18 tarefas das 39 encontradas no capitulo, 

correspondendo a aproximadamente 46,1%. 

Figura 02 – Exemplo do tipo de tarefa TD presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 249) 

 

Nesse tipo de tarefa de determinar a medida de área, destacamos o quadro numérico, 

no qual, temos que medir e calcular. Como mostra a figura acima o autor propõe que o aluno 

cálcule a área do triângulo pintado de amarelo. Ele trabalha nessa questão o uso da fórmula de 

área de triângulo para descobrir o que se pede. 

Os tipos de tarefa operar com medidas de áreas de figuras planas (TO) e validar 

proposições referentes ao conceito de área de triângulos (TV) aparecem em segundo lugar, 

apresentando 07 itens cada um. Que corresponde a aproximadamente 19,9% do total de itens 

analisados. 

Figura 03 – Exemplo do tipo de tarefa TO presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 239) 

Nessa atividade proposta na figura 03, antes de operar com as medidas de área, é 

necessário realizar operações básicas, nesse caso com frações. Sem o conhecimento prévio de 

frações o estudante fica impossibilitado de resolver uma questão como essa. 



 

Figura 04 – Exemplo do tipo de tarefa TV presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 247) 

Já nesse tipo de tarefa apresentado na figura 04 é explorado a validação de proposições 

referente ao conceito de área de trângulos. O discente terá que análisar as informações 

fornecidas no enunciado tendo que ter conhecimentos das proposições sobre o conceito de 

área de trângulos, para que assim consiga responder a atividade corretamente. 

No terceiro lugar aparecem os tipos de tarefa TC – Comparar medidas de áreas de 

figuras geométricas planas, TU – Estudar os efeitos de deformação e transformações 

geométricas e numéricas sobre a área de uma família de superfícies e TG – Determinar o 

valor de uma grandeza diferente de área, em problemas cujo enunciado comporta dados 

relativos à área de figuras planas. No total foram identificados 2 itens referente a cada um 

desses tipos de tarefas, representando aproximadamente 5,1% do total de tarefas. 

Figura 05 – Exemplo do tipo de tarefa TC presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 247) 



 

A atividade proposta na figura 05, trabalha com o estudo de comparação, onde o aluno 

terá que por meio de sobreposição identificar que quando um retângulo é cortado em sua 

diagonal terá como resutado dois triângulos equivalentes, dessa forma, suas áreas também 

seram iguais. 

Figura 06 – Exemplo do tipo de tarefa TU presente no livro didático analisado. 

 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 239) 

A atividade proposta nessa figura 06, é conciderada uma das mais importantes para a 

formulação do conceito de área por os estudantes, pois permite a eles entender, por exemplo 

que simetrias, rotações e translações conservam a área. 

Figura 07 – Exemplo do tipo de tarefa TG presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 251) 

 



 

Aqui o discente terá que através dos dados fornecidos na atividade, descobir qual será 

o valor da altura. Como já foi fornecido o valor da área e da base de cada triângulo, ele terá 

que por meio de uma expressão álgebrica chegar até o valor de h. Como mostra a figura 07. 

Figura 08 – Exemplo do tipo de tarefa TP presente no livro didático analisado. 

 

Fonte: Bianchini (2015, p. 251) 

Nesse tipo de tarefa, destaca-se o quadro geométrico. Onde o aluno terá que construir 

a figura do triângulo a partir dos dados fornecidos. Mas, destacamos aqui, que esse tipo de 

tarefa proposto na figura 08, também faz relação com os outros quadros, com o numérico por 

seu resultado obtido expressar um valor numérico e com o quadro das grandezas, por 

estarmos nesse trabalho considerando área como uma grandeza. 

Ao observar todos os tipos de tarefas sobre área de triângulos encontradas nesse 

cápitulo, percebemos que o autor da ênfase no tipo de tarefa TD, em todas elas ele propõe que 

sejam resolvidas através do uso da fórmula de área. 

Acreditamos que trabalhar o cálculo de área através apenas do uso da fórmula torna o 

aluno a fazer um processo de mecânização, tendo como concequência a má formulação do 

conceito de área e os impossibilitando de desenvolver um racíocinio crítico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao analisar os tipos de tarefas presentes no capítulo que envolve área de triângulos, 

percebemos que o autor, não distribui as tarefas de maneira equivalente, há um grande ênfase 



 

para o tipo de tarefa TD -  Determinar a medida de área de uma figura ou região. Enquanto o 

tipo de tarefa TP – Produzir superfície de área dada, aparece apenas uma vez. E é nesse tipo 

de tarefa onde aparece por a primeira vez a ideia de que qualquer lado do triângulo pode ser 

considerado como base, onde não foi trabalhada essa ideia anteriormente no decorrer do 

tópico do assunto em tela. 

A partir desta análise, podemos observar atraves dos resultados obtidos, o quanto a 

Teoria antropológica do Didático, pôde nos ajudar a identifcar a abordagem que o autor traz 

sobre o ensino de área de triângulos no livro didático do 7º ano do ensino fundamental, 

através dos tipos de tarefas, podemos observar quais tópicos desse conceito geométrico foi 

abordado com mais frequência e o que mais foi maginalizado. 

Portanto, podemos observar, que o ensino de área de triângulos é abordado por esse 

autor como um conteúdo na maioria das vezes meramente mecânico, onde o aluno precisa 

apenas aplicar fórmula, sem ter uma formulação inicial do conceito explorado nos tipos de 

tarefas. 

Sugerimos que os professores usuários desse livro, completem a abordagem do livro 

oportunizando aos alunos outros tipos de tarefas que não foram enfatizadas pelo autor do livro 

didático analisado. 
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